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ÀHNO-Y Ceárá-Fortaleza=:SABBADO, 4 de Âbríl de 1908.

JORNAL DO CEARA7
(5?' ANNO DEf PUBUCAÇÃO)

IToJLha politica e de itt-
formações úteis.

Publica se todos os dias
á exepção dos domingos
e dias santos de guarda.

JD' a folha de maior cir-
culação do JLOstado.

Tiragem 3,000 exem-
plares.

__' o diário mais barato
do Qrasil.

Preço das Pssfgnatu-
ras—

hüí: 789

CAPITAL
Anno , . . . >, 14.000
Semestre. ... 8.000

. INTERIOR
-Anno . ... x 6.000
Semestre . , . 9.000

JUSTADOS % EXTERIOR
Anno 18.000
Semestre . . . 10.000

Os pedidos de assigna-
tura»* pária serem atten-
didos devem vir acoinna-
iiíiados da respectiva iria-
pur^ancia em vales do
Oorreio ou carta regis-
trada com declaração. j

Publicações e annivn-
Cios conforme o s*justp.

Pagamento adiantado.

JSfão se devolvem origi-
naes e a SECÇÃO JL>K
TODOS' só inserirá ar-
tigos que fénham lega-
usados,..com firniae.let-
tra reconhecidas* de au-
tor" responsável.

tornai do
_?^

cava
Fobtalbzà—4 de Abril de 1908.
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Defensor, e Defesa
REBATENDO INFÂMIAS

VII
t ¦

Demonstrei no meu ar-
tigo antecedente que o mais
denso mysterio, por tal fór-
ma, subtrahiu ao conheci-
mento do publico, desde a
sua origem, a celebre nego-
ciata das pontes, que, a não
ser a mensagem do dr. Pe»
dro Borges, nada mais se
encontra officialmente que
faça a mais ligeira referen-
cia a tão memorável rou-
balheira.

Cumpre-me agora, des
mascarando o impüdente
patrono de tão revoltante
indecência, restabelecer a
verdade, cynicamente adul-
terada, |de um dos faetos
que mais concorrem para
pôr em evidencia 

* 
a crimi

& nalidade do sr. Commenda-
dor Nogueira Accioly no
roubo de que me venho oc
cupàndo.'

W sabido que. ao poder
legislativo cabe exclusiva-
mente, por preceito con-
stitucional, decretar despe-'
sãs. (Coustit. art; 29 n? 2)

D'ahi vem que, definindo
os crimes de responsabili-
dade do presidente do JE}_ •
tado, assim se expressa o
legislador :

« Dissipar ou gerir mal
« os dinheiros do Dstado *

c 1? Orde»ando despe-
« sas ,não autorisauas por

« lei ou contra o modo
< por ella determinado».
- Sciente da veracidade, de
que afirmo,' o defensor do
sr. Accioly, já no oitavo ar-
tigo da serie a que respon-
do, depois de esgotado o
assumpto sobre pontes, in-
seve disfarçada mente a se-
guinte declaração :

«EJssa construçção, ao ro-
«vés do que affirma a ca-
du_mia,foi autorizada pela
«lei! sob n. 472, de 27 de
«setembro de 1898.» («A
Republica», n. 60, de 12
de março de 1908.)

Mais uma vez mentiu des-
caradamente o impüdente
articulista e para provai-o.
de modo incontestável, não
me é preciso mais do que
transcrever aqui fielmente
a lei citada que é do teor
seguinte :

IyEl N. 472, DE 27 DE
SETEMBRO DE 1898. Au-
toma a reconstrucçâo yde
diversas pontes e açudes.

c(Àrt, 1?. Fica o presi-
«dente do Instado autori-
«zado a mandar reconstruir
«as pontes da estrada de
«Soure, as do Aquirás e as
«das cidades do Jardim e
«Ipú; e a despender à quan-
«tia de três contos e qui-
«nhentos mil reis com .'o
«concerto do açude dapo^
«voaçã j do Riachão e, ele-
«vação da barragem do Pa-
«rasinho, no municipio da
«Granja.

«Art. 2?. Poderá o mes-
«mo presidente despender
«até a quantia de quatro
«contos de réis com o au-
«gtnento e concerto da jia-
«rede do açude da lagoa
«das Pombas, no municipio
«do Aracaty; e a de três
«contos de réis com reparos
«da ponte sobre o braço
«do rio Jaguaribe, ào poente
«da mesma cidade.»i --

«Art. 3?. JRevogam-se as
«disposições èmcpntrario.»

Não só da ementa como
do contexto da lei é mani
festo o embuste de que, a
falsa fé, lançou mão o fa-
mulo do sr. Accioly.

Reconstruir é evidente-
mente reformar, renovar,
restituir ao seu primitivo
estado.

Reconstruir, portanto,
modestas pontes de madei-
ra não é nem podia ser
transformai-as em luxuosas
pontes metallicas.

A reconstrucçâo se faria
com poucas dezenas de con
tos, a transformação custou
centenas de contos, e o É)s-
tado tado nada lucrou.

Pelocontrario pagaram os
cofres publico 512:769$37Ó
pora seis pontes de ferro
e ainda teve o íDstado de
desembolsar não pequena
quantia pela reconstrucçâo
da ponte de Soure, para
onde se destinava precisa-
mente' uma daquellas seis.

Dizem os gatunos de pa-
lacio que isto não é roubar;
clàssifique-o, como 

'.melhor

entender, o contribuinte que

foi quem ficou depennado.
Do exposto forçoso é

confessar qúe falsas são as
conclusões que deduziu o
articulista dos termos em
que se acha concebida a
mensagem do dr. Pedro
Borges.

Das premissas adimtti-
das a deducçâo irrefra^a-
vel só" pode ser a que ema-
na directamente dos faetos
seguintes:

a) o snr. senador Pedro
Borges, embora, já uma vez
victima da celebre mensa-
gem dos saldos, não pensou
nunca que o seu honrado
antecessor fosse um gatuno
vulgar;

b) entretanto,guiado pelo
rombo medonho que en-
controu nos cofres publi-
cos, mandou, como elle
mesino affirma em mensa^-
gam ao poder legislativ
proceder a'exame rigo*
na Secretaria da Faze

c) desse exame resüí.
em vez do elevado saldo q_.
se dizia existir em caixa,
a historia de seis pontes
metallicas mandadas vir da
EJuropa e já transportadas
para o logar onde deviam
ser collocadas ;

d) aúte a descoberta des-
sa encommenda, de que só
entãói--ti^era-'notittai ^trs>-
mou o ingênuo senador mas
fingiu acreditar na existen-
cia de taes pontes;

e) e para que,rião se per-
desse improdnctivamente a
importante somma já des-
pendida, em nova mensá-
gem á Assembléa Iyegisla-
tiva pediu os creditòs-pre-
cisos para a sua definitiva
instai lação'-',

f) concedidos estes, des-
-appareceü d urgência que
motivara o pedido e a in-
tallação definitiva nunca
mais se realizou,'"vérificans
do se então que todo aquel-
le ferro, em vez dé pontes,
.representava apenas o conto
de vigário\. /mais ínímoral
de que ha noticia na ga-
tunagem mundial.

,:• IQ se não é„ assim, expli-.
que o governo porque, de
1900 até esta data, não foi
aproveitada uma só dessa»
pontes, apezar da urgência
que havia na delinitiva in
slállação desse melkora-
mento de reconhecida uti-
lidade publicá/y

Ainda mais, declare o
snr. Accioly por que motivo^
tendo à sua disposição seis
pontes metallicas,mandadas
vir da Durppa, iia sua ante-
rior admiuistraçãojCom tan-
to sacrificio p?.ra o Estado,;
em vez dé aproveitar a. que
se destinava a Soure, mân-
dou, na .actual administra-
ção, reconstruir a antiga
ponte de madeira alli exis
tente, sobrecarregando as
sim o érario publico de no-
vas e avultadas despezas.

£m vez de argumentar
com montões de ferro, sem
capacidade nem medida e
que, longe de aproveitar s$

M^iWMfe
^alâo Sliil

\ A nossa Jgentil e dislineta patrícia
senhorita Nenen Cavalcanti' teve
hontom-o seu annivoraano nataüció
r—o que lhe yaleu muitos cumpri-

podem prejudicar á causa
que defendem, venham os
patronos de aceusado dar as
explicações pedidas, expli-
•cações, que não recusaria
nunca um governo que ti-
vesse a comprehe.n_âo niti-
da da SUa responsabilidade, .mentos do seus admiradores e am

«Uma, duas, ou três pon-
tes somente», dizem elles,
« não chegariam a consti-
tuir tamanhas accumulações
de ferro em dois pontos dif-
ferentes » ; entretanto os
faetos ahi' estão demon-
stràndoque essas accumu
(ações, apezar de tamanhas,
não constituíram uma _ó
ponte ! .
V T^nto é assim que uma
so
aec.

í

foi aproveitada no
duas admiustra-

vé certo que à""d 
governo
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m MâMih»
O «cuncerU» ultimo realisado p«lo

notavsl barjtougpurtutfue*! D. Pr*n .
cisco da Souza'Cuutinhu, fui,'*iju_a
um esplendido .triumpho alcancei do
cm sua «tournóe» artistlca pelos Es-
Udoi(dd Brasil.

Sua voz como qua a cada dia ad-
quire.mpdaüdadts iruis varias, colo-
ridovmais suaves. ,

Cada uma nota que ütsf«re oomo
que traz üm' suuho «special, um
timbre novo, quer «ejanjs fortisd-
mos em que sua v«z refl«cte a força
do sua possante or£*uisaçS:), quer
nos ;ecitutivo os mais delicados onde
a sua alma de artista toda se mini-
festa simples e sem oi exageros que
lhe fazem perder tudo o encanto.

Satisfüzendo polido, oantou o Pro
lo^o da «Pagli.*i«ci» de Líoncavailo,
«om que abrio o «concerto».

Não precisamos, repetir os elogios
que já nos meríocú ai tratar da
ooitada anterior, em que p«la pri-
ineira vez cantou diante do audicto-
rio cearense.

A mesma graça, a mesma alma,
o mesmo sentimento artistico, teve-
lou os em todjS oj números de mu-
sioa de ãeu bem orgmisado program-
ma.

• _To «Tdureadòr» da Carmen; de
BizeV.pjrtou-se com a maístria de
sempre, nã» desmentindo sem passa
<.(o de glorias, nem obicurecendo o
enfíUíiaemo com. que foi rec*b.ds
pelo publico cearense.

Assim bs houve em todas as outras,
auiicas, nutadamente uss duetios
«Ouvre tes ytui bleus>, de Mass*-
net, ej(L%vndeira e caçador», de Vi-
auna da Motta, que cantou com a
nosea tgentilr contírraúea d. Jjydia
freire, cuja voz do muita suavidade
já tsm sido applaudid» por mais du
uma vez em bellos eencertos aqui
reallsados e que deita vez aluou,
firmou o conceito «logioaj de que
gosa em nass-o meit artistico.

A parte dos acompanhamentos foi
desempenhada com muito garbo pela
gentil conterrânea- dr Aiiue Freire.

T*-lfc91t~*—y

t^ery Qruz
Memora hoje o séu. anniversario

nataliciu o nosso distiucto e símpa-
tisado amigo Pery Oruz. '. >

CoValheiru.de flnüsimo trat», o
illustre'moço conta innumaras :à_ei
ções em nosso mei* social.

A* nós ó bem grato o aaviar-lhc
abraços de ctrdial jearabem peio m«-
tivo de sua data luuUcla,

gas. ¦
Ó «Jornal» -envia também o s-u

• espeitoso saudar é gracioíüj'on turra-
nea.

JDr. Soitaru JPinto
Este nosso disiin tu am'goparteci-

pounos que rBabfiiá, deluVnivâ uérits
seu Consultório do Ciuiico-medico-ci-
rurgica da bjcca e dos dentes e dt
proihesc drulaiia, uo dia 6 do coi»
rente mez.

Oom o grande numero de appare-
lhos modernos e Cum a louga pratica
que possue, o háb.l profissioíial se
<tcha habilitado á executar todos ob
serviços qua ihe forem conliados.

U .CousuiLjii i iustmldclo cíeganle-
uiente e coin todas as regras da bô.
nygicne no prédio n. H4 Sobrado, &.
Liai Forjiosji, a-'lia se „b;ito todos o*
uias ,das 8 da mauhã m 4 da tarde.

Gjrrei)* do Jji-ual
Jíiclc. —Prevuuimos ao n*sio po-

tUiu.rusimo chroaisu.quc pôde mau
üac buscar umt carrespoudaiiuia qut
h^ á diigiüiv, firmadai por «Fortu-

kij», e que noi vvio as mâjs hontem
áurde. -,.

j

JEmeiida.—líi70hronica> de
Jacy Uoirajára, de haatsm; em a

^arte fiiral onde ta 16 — muros, l-da-
/^M^v»¦''-e^*eü:t&nda:*-^e'T,¥cí)H?<rt3ò«4,?

>;¦¦,-¦ »

¦7-'-1_J na Cearense, -Segunda-
feira, talvtz. ÍOná damuado, tj acre-
ditamo* quo outro egual fos o Accio-
ly botar as tripas pela bacca I

Tenha mãe na bestinha !...

F1*. E\— Queríamos satisfazel-o,
mas...o ami»o bem sab» o que são
cisas coisas !

Saubesss-n depois o Reimuadao,
hein ?. diga lá?.,

Nadai é mais acertado o amigo de-s
istir da pretençSo.

' '^-^»:o: 
^ » ¦

Na villa do Encimai per
to'de Madrid, uma mulher
do povo deu á luz seis crian-
çàs, mas nascidas mortas*

Aqui* ettà uma mulher
que servia para o po>oa
mento do solo, caso desse
à luz filhos vivos, pois dt
outro modo serviria para o
povoamento dos cemitérios.

Eátá terminada a questão
da Tatsu-Marn, aprisiona-
da pur uma canhoneira chi-
neza em águas de Macau,
com carregamentos de ar-
mas. Â China restituiu o
Tatsu-Maru ao Japão t
dar-.lhe-.á todas as satjsfa-
ções exigidas,entre as quaes
a da salva de dezenove ti-
ros quando fôr rearvoràda
a bandeira japoneza no ná^
vio restituido.

As Águas Alineraes de*a», JLíOurenço—temtidoa maioi
aoeitação nos Estados do Sul, Bahia,
Alagoas., Sergipe e. Pernambuco—Es
sas águas »ao consideradas nma das
maiores riquezas do Brasil.

Quasi todos os jornaes do
Rio, publicam despachos te-
legruphiCo do Paraná af&r-
mando que a eleição para
governador d'.aquelle estado
obceve maioria o dr. Ubal-
dino do Amatal; alguns, po.
rem, inserem telegrammas
que as-everam o coutrario'.

O IDlixir A.nti JNevral-
gico—tRemedio infalíivel na cura
da dor de cabeça

Vende-se na phaunacii RccrM
Drogaria Centrai.

; *«!/>< ..-¦¦¦¦'..''

©ôlfio da rua
Carta ao senr. bispo.

De um sei, entre os voasoa
prelados, a quem soam vibran-
tes de puras harmonias p —
«crescei e multiplicaivos» do
Gênesis.

Não imagineis vos esteja
eu dizendo coizas de tíiilin-
drar—tão crua é a sua nudeza.
Não fossem, inda assim, jus«tos e constantes pedidqs7dèamigos meus e vossos subditos
espirituaes, o nojo que a7bu_r
toria provoca aos principies
por mim adoptados e a ^.bsol-vição natural que a mintiaira»
«ão lança sobre o infractor* da
vossa Égreja—certo não * fai-
laria eu.

EJsclareçamo-nos.
A vossa pequena prelagia de

Arraial tem por director opa-
dre LfU*« Gonzaga Guimarães — ¦
o padre Guimarães I

Já o reparastes bem, aenr.
bispo ? Eu hão, mas a phantasia me está a cochicbaf quese deve parecer e muito ciom o
typo vermelho e brutal rle um
^atjro, excepção infelix * dos
chavelhos pequetiittos que^ao
padre Guimarães bão-dè faltar.

Não importa. Os gárfáios,
segundo a sabia lição dá his-
tõria, quando nascidos éni,ftes^
ta de homem não São, 14 que
se diga, a evidencia de "que o
seu possuidor seja pessoa de
sagacidade muito apurada.

Antes, pelo contrario, pro>»
va são elles de grande ne£Ü«
cencia ydp7espÍrito ou,stt^ e
completa cegueira dos or£_oá
da vista.; '•:"' 7;;7

Creio mesmo que a ironia do
evangelho pinicou a inércia
desses cornigeros descendentes
de Adão, quando afffrraava què
«têm ouvidos e não ouvem,
têm olhos e não vêem».

Isto não se dá, entanto, com
o. padre Guimarães.

Tão bons olhos tem esse re*
verendo, que enxerga o badtau-
te para subir todos os dias a an-
fractuosa espalda da serra de
Arraial—da villa, situada no
opé, á caza de sua mulher,

¦[Ui lá fica no cimoé
Eu disse - a phrase—«sua

ulher*-— e a entendesies,
seur. bispo ?

O padre Guimarães tem na
Verdade uma companheira em
cujo seio descança as horas da
noi te, maritalmente, havendo
antes tlle próprio legitimado
essa união á face da Egreja.

Como o fez? muito sim-
plesmente, passando uma pro-
curação a um irmão da inge-
nua dama e elle mesmo effe-
ctuando, dolosamente, con-
forme o ritual catholico, a ce-
rimonia do cazamehtol

E' este o facto verídico que
amigos meus e vossòi subdú
tos espirituaes, me pediram
para vos dizer—fora as minu*
dencias indecorosas e abomina-
vçis, tão indecorosas <j tão
abomináveis que me excuso de
prestar-vos dellas inteira conta.

Todavia comprehendo que
desejaes mais completas iufor-
mação. Tol-asheis. Ha pessôas
bastante informadas e que te-
riam satisfação em vos aclarar
o caminho a seguir, o qual de-
ve se"r o da correcção discipli-
nac e immediata. ¦

Ignoraveis essíà historia, de
certo. Pois não, senr. bispo?

Agora, porem, me haveis de
permittir ligeiros reparos quesupponho em bôa harmonia
com o senso commum.

Ha pouco avançava eu a
affirmativa de que a minha
razão absolvia a esse homem,
e em verdade o absolvei Achn
até justo queira elle, couiAão
decididas intenções... cooperar
o miaiatro Calmou na tentativa
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do povoamento do solo. O
amor é innato á espécie.

Mas; perdoando ao homem
não perdôo ao prdrel. .¦-'-.'•
t Tenho oi meus princípios
moraes. va minha crínja phi
losopbica, admi.to asincerida*

:,4ç mas detesto a l-.y^ocrisía,
e conü-_aao o viário Luz

• f tO ««raso ?invado dia m £r| olho direito. Benedicto Bessa,
lher dos beliscões- -Qu em / Maria Isabel da Conceição, Ni
aiío ie lembrará do escandaloso fio- j 

• 
de Caslroyé Coota ! J .to passado n» America do Norte, oo V-LU"W w . rt.-; ¦ *. q.1v;lal estive envolvido o nome do ce- I -unyj_o Antônio üa ?».. v^

G níaga truiiDi-ães parocho

'.¦y 
-<-¦'''.

de Arraial, por fazer uao iude-
vido da batina, y

O sacerdote cotholico, ae
gundo èstatúe o próprio dogma,
tem o dever de moralisar. O

qual
lebre tmor Eurlco Oárusj. anousadò
de ttr pesnegado uns be'ia_5 .¦'.nhoi
numa dama amerlcaDa qu« sè achava
com elle proxir_> a gaiola dos mu-
cacos de um jardim zoológico.

Oaruio teve eut_o que loüror u .
prooesso al.m 'do escaddalo qu»
correu mundo e andou traduzido ..em
diversa. Unguai por todos os jornaei
doi differente- naiaes da Europáe da
America.

I _ii bem, agora, a dama beliscada
por Oaruso—-oujo nome . Hannah
St&nhope—acaba de ser conduzida á

ter praticado contra um «policim. n»
americano, ,a m .mi coisa de que
havia sido laceusado o tinor|| Oaruso.

Assim, beliscões por beliscões,
Oaruso le a beliscada «Hannah Stan-
hopo. agora transformada era bells-
cador» d. um ^ipoliciman», o oaso é
que o celebre tenor ficou vlngade. B
a prova da sua satisfação está no facto

____ü
yyy.fe;

padre Luiz Goi.zagaG.lo_a- pou0ifl) accUaada d<» embriaguez e de
rãés é Ura iwmoral, dauio o
exemplo da depravação e não
cumprira .ato do d-iver aÒ3 seus
próprios parochianos.

fe,,,Melhor—isto é,peior: sera o
menor decoro -inipudic) ebes*
tial—o padre Guimarães tor
nou se o exemplo pernicioso e de t8r Qneaugmentado os ..donativos¦.corruptor da deshe nestidade. que faz »n_u.almente & liga interna

Desde que ha leis ás quaes cional de lupprcssão do vicio, y
jurou elle um dia submissão
absoluta—leis, que o sâgran
do ministro da religião, con-
feriram-lhe ascendência e pres-
-tigio moral sobre a alma sim-
pies dos crentes—não podia
elle fugir á pena que impoz á

: sua carne nem abster-se â mis-
são que se obrigou levary ao
termo.

Míidoel Puula, Albino M rei
rá SaafAuna, Arinda Bíttettfe
cuirt, Daniel José Â. de Car-
valho e Joã> Germano,de Gli-
veira, operados de entropion.,
pterygios, tatuagens e extrac-
ção particulas de ferro.

(Do Jornal do | Commercio
de Manáos).

_J^M^^^^mmm^M^áimkiriÍÊmmmM*i^^^^Z'''*!BÍ^^

& Koppel 8. A.Orenstein
_Beplim, EoikIfcs e ía ris

Importantes e acreditados FABRICANTES de materiaes para VTAS

..„.. |FÉRREAS, portáteis e fixos, LOCOMOTIVAS, carros, pontes, apparélhos para
Águas Mineraes «• exeavações, bombas centrífugas etc. etc.

ÍJSESS-4£m_'£!,^_Í VlUVa Villar & FllhO- são os seus representante, nos Estados do
Pernambuco obtiveram elogiosos: at- ç^t£ e j^|0 Grande do Norte, e acham-se habelitados a prestar todos os e.scla-

^n^^^S^miM^ès e preços para os materiaes que precisarem, cujas encomendas serão
giene do Estado) Simões Barbosa, Bar- i ^^idas directamente i fabrica.
_l|$..2tS^_ olv . . VIUVA VILLAR & FILHO têm engenheiro residente no Ceará prompto
M,rque. e de mnitos outros. á' fornecer plantas, orçamentos e quaesquer outras informações.

"*** Catálogos e mais esclarecimentos

Águas Müneraes S. 1/6U-
renço -O governo da Uuiâo já
ma n d o u introduzir nos Hospitaes,
como consta da ordem publicada no
Diário officiàl de 13 de Obro., de 1907.

O dr. Affonso Penna res-
pondeu ao telegramma dos
deputados federaes opposi

Movimento do Poi*tó
Vapores €sp_rados

DO NORTE
Nac. Olinda . . . 6

- Nao. Goyas. . .8
iíac Maranhão . .11

. ; DO SUL
Nao. Tijuca. .6
Nac, Sergipe . U
Nac. Pará .9
Nac. Al.igo.is , •» 13

Cor

gn _1-*^_ flL . j__^^__. ft m *i ii t& M L _

I Ç f \ \mf S \ \a^ ¦' •' W 1 e-m I__m ¦' ? 8 S

v :-S- a' \'A ' ¦

Aa mal's'
jucá» téi*1
portof
np .?

i
á:i^

_i.

¦'¦-¦'

cionistas da Bahia dizendo
O que se torna insustentável; estar certo de que são infun-

réj tal situação. | dadas as conjecturas que•; Dárae vontade gritar-vos : attribuem ao governador dr.
cortai lhe a amarra a esse bo T , .» ... ..cortai me * jüse jMirCeihno o propósitode, quero dizer: despi a oau- r r
na a esse padrel EJ' mais hu- de impedir o livre exercício
mano. Et' mais moral. das funeções do congresso
DQ 

'clero 
cearense, com pou* apurador da eleição presi-

tas excepções, é sério e digno, dencial—« o qual se deve
Não sei de outro sacerdote que '^
levasse o desprezo pela batina clng,r * apurar o resultado

que um dia jurou respeitar,, da vontade expressa nas ut-
tanto como esse padre Guiraa- j nas, não se convertendo em
rães que faz do travesseiro de collegio eleitoral, caso era
*ua;amíga o confidente .amo- procederia contraria-
roso de sonhos nada religiosos. ^ ...
r Mas eu termino, embora me»te ^ probidade política
mais devesse aqui deixar para d_s assembléas, o que con..
o estudo psychico do vigário stitue um attentado aos prin-
de Arraial. I cipios cardiaes do rigimen.;'li., 

passando a questão ao| Termina'declarando-con'-vosso arbítrio e conhecimento,'- ... y,
Senr. bispo, ouso^ acèresceaUr üar nosenso repubhcanc.

^j o, meu. boBSrigM-. governado, i da &^{^£$$^
vossos .muito amantes e res geral da Bahia, que" naol '
peítadores subditos espirituaes permitirá., se afastem ei 1í_s

ftyjmtfm* -'9

«Ti- ;
yos J-aboratorio 
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('. de 4.

.á a<é ás 12

©SPE.CIAIJDAD1)S DA CASA:

Elixir .Estomacal e Pi- moleitias das vias respiratórias-
lulas Digestivas -Sá. os Tomos rebeldes,, coqueluche, asthma
melhores remédios para as moléstias

ias que o.¦•..vapor «O-in*
..ra dó oonduíir par|. os

ictoria e

do estômago.
Cada frasco do Elixir acha-se en-

volto em um folheto contendo nume-
rosos atteslados de médicos e de
doentes radicalmente curados.

- , Estes dois productos foram pre-
_yP. í^fl-6" miados na exposição de Chicago.,.,

Quina Gonzaga—Tônico

___!__*

' 'r-A

aguardam a resolução do
venera vel e virtuoso chefe da
Egreja cearense. Por mim vos.
digo-AD.us, quazi certo de
que não é preciso dizer: atè.

> BREV.1
Jacki

/^aeciiia animal
••;. Rgdolpho Theophilo continúíi
ayv-cci-ar, gratuitamente, eui

,|úa, residência no Boulovard do
Visconde do Cauhype n? 4, to-
dos o.»-di* de uma as 'qu_.ro

gEòrasda tarde.

das gloriosas tradições do
povo bahiano.

Foi pieso em vigo um in
dividuo suspeito de anar-
chismo e de haver tentado
contra a vida do rei dom
Affonso.

. ~ *Ai»
Com uma serie que abaixo

publicamos, o notável ophta.
mologista dr. Moura Brasil
Filho completa o numero de
.15 operações, realisadds nes

ta cidade no decurso de menos
de trez mezes I Nenhum outro

áa 11

Dá um artigo do «Correio da Noi-
te», do Rio :

;i «Nós, porém, como órgão do Povo
níto temos ò d^ito do oceultar que j especialista ter£ feito a mesma
ene armi.ticio, dadas as condiçõ-s j ctmga ein eXcUrção idêntica e

S^Bg*K_'i'_3'-

da política Insciodal, voiu produzir
-: em todo o paiz uma siluação lameo-
¦- tavel para _¦ -manifestação livre da

opiuiâo.-
B' sabido que essas olygjar-

•"eliias indecórosss e vo-
: ra_.es, que dèshonram o.nosso re-

. gimen, sâj o produ.tü d*< câmaras
unanimes o doa apoioi incondicio-

fenaes. :
Na capital da Republica, o árbi-

r;.. trio e a viulencla contra ai.oppoii-
ções t6naoh--gado muita, vezus as ma-
nifestaçõüs verdadeiramente dcp'ora.
veis. Nos Estadas, porém, filai se

a£ifpz'im sentir coto uma feição'||:-ímou-truosa, ¦.
A ünica esperança qui rrsta ái

^ còn^oioncias opprimid-is, no domínio
dessas satrapias, é a diffe'r.nciaçâo
politica, que vir,Í8 estsbílecsr a or-',' 
ganisaç_) de dous partidos, garautin-

_do na v^lma nacional estas manifis-
.tações civicas, oue vã. drsappare
cendo pela fraude e pela oppresião.

y Oxalá que a unanimidade de apoio
agora conseguida pelo oheftda Da-
ção em face" de uma situação de me-
lindr-í transitória, uão impeçt o sa-
neatnento da Republica,
com o expurgo das oli-
g-ircliias e das quadri-
luas de salteadore<«, or-
ganisadas em alguns Es-
tados, como partidos po-
itico*. i)

nenhum outro contaiá na sua
clinica um numero assim tão
avullado e variado de casos
de iutüivefição cirúrgica em
tão pouco lerapo 1

Nestes últimos dias o emi
neate clinico fez as seguintes
operações : Francisco Montei comtemplar dai estnliai,

» anrora doiunhos virflnatlro, .de 8 annos de idade, uala ™m* - . u .
, • ._ _. _ _• dai filhas áeSiío..descisão eoa catarata traumati- ¦ Eulaiídi-o com lunocentiaiiirria:

ca no olho direito. O trabilho porque e:i& i-epreienta a passagem dò
durou apenas 15 segundjs, teu annivenarlo natalicio i.crmii nto
com o costumado êxito, üjssa p°,s,ío florM

J_io;de Janeiro, faoaar se ãòyuo poderosíssimo. Empregado cem su-
•.. a ;•?,': y ccesso nas convalescenças e em todos
H^ . - • ''¦ * : A.I os casos de enfraquecimento do or-

Receber se ao impressos até ganjsmos'¦; principalmente na anemia,
á 1[2 horas da tarde de 6; chlorose, flores brancas, falta ou

Objectos para registrar até ás irregularidade da menstruação.
1 lí2 horas da manhã de 6; Vinho arsenio-creoso-

Carta, para o iuterio. até to-phospiiatado-Pira com-vtul ° r" i j "ater a bronchite chronica e a tísica
1[2 hora» da tarde 'e b; pulmonar é um remédio soberano.

Idem idem com porte duplo Não ha tísica principiante que resista
ao seu emprego.

Vinho iodo - tannico
phosphatado v.j.i iucui-te.
tíaccedaneo tio dleo de ligado de
bacalhau e das emulsões deste óleo.

Xarope iodo-tannico
phosphatado.—Especial para
creanças.

, Viuho e JEllixir de noz
de Isola Tônicos e reoohstituintes.
Indicações: depressões; nervosas,
fadigas por excesso de trabaiho, eu-
fraquecimchto do Cotação e qiulqUer
estado de fraqueza.

JPeitoral dé Jucá com-
posto - Appro vudo pelo instituto

.alve 15 de Abril de 1908. sanitário do Rio de Janeiro. Pode-
ro_o remédio coutra as moléstias do j
apparelho r.,_giratório Bronchites, jescarros de sangue, rouquidão, etc,

Xarope antinervoso, jMuito efficaz nas moléstias nervosas:;
epilepsia hi/steria, palpitações, I
iusounias, etc. . j

JStí-rfr deantipyrina.—''
Contra febres e nevraigias. E'ó re-

atéá.l horas da tar le de 6;
Cartas para o exterior até

lj2 horas da tarde do 6.
Emissão de vales até

horas d. manhã do 6.llififilii

Fpa BÂEÊHS

Ao DIGNÍSSIMO 1? SABGBNTO DO 9?

BATALUXO DÍ ISHÍ-AN-ABIÀ

VlOKNTl- PebBBIBA DA COSTA MBLIiO

Denortina êiíe di», billo como o
riioabo

influenza, etc. Substitue com vanta
gem o xarope de Rami.

G-lauberina.—Purgativo sa
linô, de effeito rápido e suave; effi
caz nas affecções do estômago, figado
e intestinos. Indicado nas febres
gástricas, congestões e prisão de
ventre, etc...:.

Don_ina-dôr —Para fricções
contra dores rheumaticas e nevral-
gias de qualquer natureza, Optimo.

Grottas anti-odontalgi-
casRemedio Infallivel contra dôr

de.dente.
Injecção antiblenor-

rliajçica.—Oura emgouco tempo
lileno.rrhagiás recentes ou chronicas.

Xarope de Gribert.— An-
tisyphilitico muito conhecido. Egual
ao preparado francez.

Elixir de ferro erg;oti
nado. — Indicações: incontinencia
de urina, pollugões nocturnaè, he-
morragiás uterinas, etc.

Xarope de iodureto de potas
sio $ genciana e Xarope de iodu-
reto de potássio e de cascas de laran
jas amargas.

Preparados com iodureto de potas.
sio puro. Indicados em todos os
casos em te faz milter a medicação
iodurada.

Xarope, peitoral cal-
ma ii te e expectorante. -
Como seu nome indica, acalma a tosse
e promove a expectoração do calar
rho pulmonar.

Pilulas contra sezões
j —São de effeito certo e seguro contra
j as febres intermlttentes, pamstres ou
' sezões

Pd contra coryza,-Abor-
ta qualquer defluxo. Usa-se ás pitadas
como rape.

Xarope de proto-iodureto de
médio de todas as dores. Não irrita o ferro de l)upasquier.

de lacto-phosphato

-__5_J99IBaa.nl j w; «wrxwsw

Jí as he_.orrh»fi«a, nas
mspeasõ.a, h*» colicao

viteriuas, nas perturbas
ções próprias da idade
critica, nas flores bran-
cas e inflanunaçõss do
ntero—jA SAUDE DA
Bd__L.____E.Fi é o linitivo
por excellencia e o reme-
«lio que com segurança
&rodu« «rara radícj. i,

criança ficara defeituosa do
olho direito p.^r causa de uma
pedrada, e d'ahi formou se a
catarata, que 0 impedia de ver.
Pode agora v.r graças á peri- r
cia consumada de seu operador, jJosué Ferreira da S.lva, ir-
mão do dr. . José Ferreira da
Silva Júnior, fiscal ânCity Ma
nãos Improviments, operado'
d'uma iridectomiaem léncoma
central' de cornea do olho di- j
reito. Nada via. Desviada com

nem perfura i, nea
joiaie nem pretídai que U v&lhim,
invio-te ua affectuuio abraço • faço
os mais ardentei votos at Altiiiimo
p%ra qu.- eita tuspic^ia data le ré-
pr.duza envolta nol dourados iarre-
bó«s da felicidade.

Do admirador
. FbAHCISOO DB OLIVBtBA.

Cautelas de rifa

Xarope
de'cal.

Elixir tridig-estivo.

estômago,.,. •¦'•-;
Xarope de iodureto de

cálcio e extrac to de lio-
giie ir a. Empregado com muito.,' bstitue o elixir de Tisy
proveito contra o lymphatismo, es-1 E|ixir de pancreatína.crofulas, glândulas enfartadas, a-1
nemia e tuberculose incipiente.

Xarope anti-rheumati-
co.—Cura em pouco tempo qualquer
rheumatismo agudo ou chronico.

| Tintura de sais»apar-
rilha composta.—Indicações:
moléstias da pelle e todas as que de-
pendem de vicio ou impureza do
sangue.

Mistura anti-astlimati-

Su.

O melhor

a necessária habilidade a pu
pilla para 6 lado, o doente rifa pôde procural-o nesta
passou a ver perfeitamente redacção.bem. Foi um verdadeiro trium-
pho.

Sjmphronio Corrêa, de iri
dectomia em atresia pupilar
no olho direito. O enfermo ti-
nha a visão perdida. A ope-
ração foi f-íta t» .ra poder con
servar o olho. J ;sé Pinto, tam-
bem de iriácctomia, mas
antiga iritis traumática

'ca;—E' o remédio mais efficaz con-
Quem tiver perdido um ' tra a asthma, e por isso o mais pro-

maço de cautelas dè umaj?u"?G'' Xarop» de bromofor-
mio composto. —Mui útil nas

Caberna
Traspassa-se um optimo

ponto, no centro desta Ca-
tm pitai, á tractar na —Mer*
UQ cearia Álvaro.—

Elixir de pepsina,
Triel-ogeneo.

tônico para o cabello.
Agua de Colônia sus

periina.. ftivalisa com as me-
lhorés marcas extrangeiras.

Pó de arroz finíssimo e sua-
vemente perfumado, branco e cor de
rosa.

Agua e PÓS—dentifricios. De
si-feclam e perfumam a bocea, con-
servam e alvejam os dentes e fortale-
cem as g.ngivas.

T'inta para marcar roupa, inde-
levei.

Alem destes artigos, encontra-se, neste estabeleci-
mento, um completo sortimento de drogas, productos
chimicos dos melhores fabricantes, e especialidades
pharmaceuticas nacionaes e extrangeiras mais reputa-
das. .y-...'.y-'y;-fe'

Todos os medicamentos do LaJ-oratorio Pharmaceu-
tico são confeccionados com productos puros recebi-
dos directamente dos fabricantes mais acieditados.

"A.PreYideacla",;

Caixa Paulista de Pensões

SEDE EM/S. PAULO %
Agente geral no Oeará.

)\lvaro de Castro Correia*.

Revista Comm__.rc.ai.

Bste conceituado órgão
da imprensa Cearense, que
representa a lavanca do pro-,
gresso deste "Dstado, isto é,
a oppinião unida das classes
laboriosas do Ceará, usando
da imparcialidade com que
se devem julgar as causas
nobres, em . seu ultimo nu-
mero, refere-se a A Previ-
derfeia do seguinte modo :

«A PREVIDÊNCIA

O sr. Álvaro de Castro
Correia, commerciante mui-
to conceituado nesta praça,
teve a gentileza de offere-
cer nos os estatutos da,«Pre-
videncia», Caixa de Pensões,
fundada na capital de são
Paulo, em 15 de setembro,
de 1906, o relatório.apre-
sentado pela respectiva di-
rectoria em Assembléa Ge-
ral dos sócios fundadores,
realisada em 26 de Janeiro
deste anno, e bem assim o
memorial pela mesma apre-
tado ao exm.? sr. ministro
da Fazenda, provando a
existência legal da socieda-
de, posta em duvida pelo
Inspector Geral dè Seguros.

A _-À Previdência» é,
como bem diz a sua própria
denominação, uma socieda-
de de previdência, de.feição
modernissima, vasada nos.
mesmos moldes que a «Iyes
Prevoyants de L/Avenir»,
fundada ha potteos ànnos
na França pelo operário F.
Chatelus e mais quatro dè-
nodados companheiro».

A apologia da «I,es Pre«
voyants» foi feita na Cama-
ra Fránceza pelo talento de
Waldeck Rousseau, Charles
Prevê e outros eminentes
estadistas.

Na Italia,Hespanha,Bel-
gica e outros paizes, muito
têm florecido as mutuárias
desse typo, ali existentes em
grande quantidade. •

A «a Previdência» é a

*
fe;fe it:
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ONRAL DO CEARA

77 <B0RO-B0RAGICA,adopt:ida no Exercito Nado.
nal. Pomada milagrosa para a cura radical de feridas,
espinhas, queimaduras, sáçn», eezemas, diuthros, empin-
gens, assadiír„i?-."ria* cH.ajrt'^-'^ rschaduras do bico do peítO
e o terrivel czagre. E' a melhor pomada até hoje ço-
hnecida e que não suja a roupa.
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Deposito Qer
Oeará-f

i í' ST ^^^ ¦»* tL|»F 3 K í »T ^___Jr ^^ §' J* tTs»T ¦ 1 fc 19 Ti; fi My& hFboratório em., roí*
ai no Eio de Janeiro^
OTH&fM-^ • 4ÍÍ3S
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rrevjdencia
Oaixa Paulista de Pensões-Sede S.T^iilo
Situação era 29 de Fevereiro de T9O8 :

primeira instituição desse ~^v

gênero, que se i_ st alia uo
Brazil; e apesar, porém,das
dificuldades disto mesmo
resultantes, vae ellã num
crecendo admirável de prós-
peridade.

Segundo o relatório a que
ja nosarefirimo*s, a sociedade

que em 31 de Dezembro
de 1906 contava apenas 800
sócios, ao terminar o anno

passado tinha esse numero
elevado a 10.023;

Aqui no Ceará, devido
aos esforços do seu digno
Agente Geral, o nosso dis*
tineto amigo Álvaro de de
Castro'-Correia,'tem tido
ella muita accéitação,

Toda sociedade de previa
denca é útil* e bem merece
o favor publico.e o do Go
verno.

S ¦.'¦¦¦ I I ífi ¦¦ ~w yy^Mí.Mmm^
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NOTA- «Les Prevoyants de
L'Ayenir» fuiiduu-_e no abno de 1881.

Protesto m
Tendo chegado ao nosso

conhecimento que o Sr.
Manoel da Silva ^Pereira
Costa Leal, deu em sob-

partilha e como bens rema"
nteentes do inventario de
seus Pais, (feito a mais de
20 annos) uma posse de ter-
ra no sitio «Estreito» munici-

pio de S. Matheus, terras

que fora o vendidas por .ser
Pai a nosso finado avõ An-
tonio R7beiro Campos, eu-.
*as terras hoavemos po-J

Sócios existentes—11*049 ' V
Fundo de pensões (inamovivel) Rs. 221.1 b 3^511
Fundo de reembolso,,, . .Rs. -66.28'5$339
Capital subscripto7 ', 

.Rs. 6.139.9471000
'';, ' ¦ '¦ ¦ 7: -7 •

Qüereis garantir o vosso futuro e'o de vossa fa-
milia?

Associados á esta sociedade, que concede a qual-
quer pessoa inscripta na caixa —)\—psgando apenas
5$ooo*por mez, durante To annos, uma pensão^yitalicr

ioc$ooo'mensal no máximo e na caixa—^-— pagam
2$5oo por mez durante 15 annos, uma pensão.vitalici.
de i50$ooo,no máximo por mez, j

Acceita inscripções e dá melhores esclarecimentos
o agente geral neste Estado ;;••

jílvaro de &â%kp CorrM.
PEÇAM PR OSPECTOS , *' '

Escriptorio da Agenciai ..< .

Rua, S. Pompeu £8 e Assembléa; 64 •'••'

¦: CEARA'-FORTALEZA

para evitar as -falcificações o fabricante dos acreditados Cigarros ZIG-ZAÍ3"**
addicionou a cada maço de cigarros uma PíTEIRjA

• com a seguinte inscripção em. lettras pretas:

Ufiiioasvi&n®
!.•<& *j~&SLsb K^JEíUJlMJL. JE__

7 7Í>7 i,ji f, ¦

para -não serem' .Iludidos péfâmr
1 ^g-Zag-com-Fiteira-

Pharfflaceüticj Jeronymo Rosado
í7 PHARMACIA ROSADO- ^ -7'-

•Mossoró €stado do.T^io. Grande do jNprte,.;

¦JN e vralgico
7.-7 Cura infalli vel na dor- dé cabeça

Especifico poderoso contra todas as formas de FE-
BRES em geral.e especialmente as manifestações

do impaludismo agudo pu chronico, como
herança d'este e as pc'ssu u' sejam: SEZÕES ou febres intermittèntes, névralgbs,

. 
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O desapparecimento da ASTHMA, ha de ser o effeito do apparecimèntb

DEPOSITO SER Ah
7"'~:,i

mos- a mais de 40 ann-..s,
sem que a ebta posse hou-
vesse a m„is pequena obje-
ção, e somente agora foi que
o Sr.Mancel.d? Silva, ca-

prichozamente ti atou de nus-
eibuih-r de clita posse. Polo
que nós abaixo ahsignados
vinhemos pela emprensa

pr- testar contra sirnclhantr.
estpíçãOje que em tempo,
oppoi tunamente, faremos
valer'Os.nossos direitos, re-
havendo ò que de facto nos
pürtence. S. Mathéus 14
de Dezembro de 1907.
Ádonio F. Pinto de Mendonça
Francisco Pint > de Mendonça

José Francisco Pinto dá Men
d.ngx

Joaquim Pinto de Mendor ça
João Franciaco tinto de Men-

donça
joté Francisco Pinto de Men-

d:nça.

Flores artificiaes
Tint 3, pThfina e i ciclos de

superior qualidade, nova r^mes-
sa, a.aba de rrceber a Phar-
macia lopular», parn o que o
proprietário chama a atte; çâo
das floristafl. _^

A^ua S. Lourenço-Ri-
qnissima ^m saes mediciaaes, d'uma
limpidez incomparavol, ume. colhi.Ia
noiacha viva.

engorgitcimento e hypertrophia dó figado e
bsço,'-Lteric^as^ etc, etc

Formula do pharmaceutico Jeronymo Rosado

DOSE—para adultos: duas colverès .d°8 do sopa,.de hora
et» hora, ^m água, vinho ou café. Para creança
uma colherinha de 2 em 2 horai. ,

CEARA—RUA SENADOR POMFEü 100

oilaíída v-7;''¦

e DROGARIA CbNTRAL.

Goiabada
7 José Façanha de Sá avi-

sa ap commércio e aos seus

Vende-se no Ceorá n, FH\RMACIA ROCHA¦ JW«V^ 
a (f 

^ada¦ de sua fabricação so é ven"'; ." 
'" '" '•"¦ 

7: :- '-7 
] dida nas bjôas mercearias,

e eni latas especiàes deví-^
damente selLdase rOti;la-
das com uma fta de papel
colorido, com o nome do
fabricante e hão^nas portas
cotriõ venderu pessôas que
aproveitam as -latas já ser-
vidas.

Sitiou Santa Izabel 30
Março 908. 7

Ceará
1—10

'^previdência" 1 Moveis
Se cada sócio angariar

um outro sócio durante ca-
da mez,naofará mais de que
trabalhar pelo seu propiio
interesse. O suecesso^ o
grande suecesso das socie-
dades mutuas, Consiste no
numero avultado, avultadis-
simo das pessoas, que se.
unem para o mesmo fim

TIBURCIO TARGINO
Rua Formosa n? 129—

está liquidando o seu gran*
de deposito de Moveis ele-
gantes e bem acabados por
preços redü^simos. 7

Ali se acham expostos
=lindíssimos toilettes, guarda
jlouças, aparadores, guarda*•vestidos, istantes etc.

Attenção
PARAFINA, para lavagem

¦le flores artifeiae*.
NOVOS K SOMDO8! encor-

duamsat' a para violão.
CAMISAS paia encaudecen

Casa
ALUGA-SE uma casa na

te, de grande dor.fã.., !rua ^ 
de Mai? n« 5, COm

SABONETE SAKITABIO;grandes commodos para fa-
m ia barato que em qua!quei-| milia.
porte encontra-se no JO.ÀU
N_RT.
jK.ACaior Sacando iío

A tratar com
' 

Rodolpho Theophilo%

Capin\gordura
A melhor"e mais nutri-

tiva forragem conhecida no
Sul.

O seu plantio, presta se
a todo o terreno.
- Vende-se o litro da
semente <a 400 réis, no
)tow«n\ daHua JFororiozai 82

1WotIííiéqííÍ
Mais üm que rec lòrou a saüde com pouco dinhéirofdeví-

do a efficacia do Peitoral de. Angico Pelotense
João.Fernandtí8 Pereira da Silva, atfceafca que, soflfrendô da

uma bronchite chronica seguida de tosse pertinaz que o impedie
maitab vezes de tfabiüiHr, fez uso dp. maravilhoso Peitoral de
àpgico Pelotanre, ficando compl-ítanaente curado oom o uso de
pi ucos yidrÒ3. Pára alíivio dòs que soffrem e por ser verdade
firmo ò presente. 

- 7
7U Pelotas fé dtf abril 1892.

• •¦ -.';., João Fernandes P. da Silva,
Qmuito conhecido guarda?* livros efesta praça Affonso

,77. - Mstrella attestou o seguinte', ' <;.4-?7. .
Tendo usado para combater uma bronchite rebelde 4é qnesoffio,'p vosâo peépaiado Peitoral de Angico Pelotense, aco_~

selhado »peia.experiência que tinha na applioação que fiz á uma
minha filha atacada da mesma inoleatia e que ficou completa*
mente restabelecida ; eu sinto melhoras que presumo cura completa

Pelotas,.Setembro 4 de 1883.
'7. Affonso Estrella,

7v75rPedir sempre o verdadeiro, á venda éin todas as ptíarma-cias e drogatiaB. '# -#^7

DEPOSITO GERAL: DROGARIA É PHARMACIA
DE EDUARDO C. -'.SEQUEIRA'' 77!.,

*3i*M--L' í__í

*?«
^ gora o obséquio de enYiear aftesiâáos
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A duzía de Vinho de
Caju de primeira qualidade
vende y

Emilo Sá.
Piei a uo Ferreira., 38.

f|j_a /WiüCFal
SANTA RITA

E SALUTARES
Vende ÉP* »

ÍDmilio @á.
.Praça do Ferreira n. 38.

] TOirit le ntto.
de 22 palmos recebeu a.~~T'Cãsa Souto

í Rua S. Pompeu o° tqo

Maravílho^^ descobertas
Pilulas e elixir Seúábacinho

Peitoraf de juatamba,

—DE—

Jrom o/ormio mm0S.0
PREPARADOS POR

J P. dí^lmada Filtd
O PEITORAL DE JUA

TAMBA—, exclusivamen-
te vegetal, é o" melhor
preparado para a radical
cura de todas as moléstias
das vias respiratórias : com
especialidade tosses rebel-
des, asthma, bronchite, e
escarros de sangue influen-
za, etc.

ELIXIR DE CABACINHO
constituem o melhor especi
fico das moléstias provenieni
tes da impureza do sangue*

Útil nas hyc.repizia&
manifestações , syphiliticas,
boubas, bubões, gonorrhé-
as, rheumatismo, lebres,
de qualquer natureza, en-
gorgitamerito do. figado,
coceiras, eczemas, etc, etc.— AS PÍLULAS E O —

DEPOSITO
NAS PHARMACIAS:. Pontes, Pasteur, Motta,

Central, Andrade e Drogaria Central.
Oaard—W ortalesa''¦•¦''••

(FermniA do 1>r. 83tlu_í.«!o Salga* _)
MODIFICADO E PREPARADO

jPEL.O PHARUACRUTICO
- .-AHTONIO DÃ COBTA-THKOPBILG

Tem-se obtido com este medicamento extraordinário re_ul.a
do no tratamento de todos os casos do Tosse, Rouquidão, Ca
tharro pulmonar, asthma Lcm \mgite, Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influem, etc.

- O melhor remédio para a curado coqueluche das creanças
Poderoso calmante e desifectante. das vias respiratórias.

Diminue e supprime a febre do. tuberculoso. .
Ad-Uos : 3 colh*res das/te^sopa j>or diaDOSE {;Creanças: 3 n )> )> chá » >i

DEPOSITO ? .

fPÊaFmada ¥múm&
4_# RUA MAJOR FACUNCO, 48

CEARA'-~FOR TALEZA

V«ndn-_«» também aas aharmaelaa 1?Jw.a_t« PftTJ.ew © Albino

-"' A '
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Phamacia Andrade
..«•Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados *

prepos módicos os seguintes preparados:

B^H-gJT* Depurativo—de catharros, bronchites, pneumonia!,
átodrigues de Andrade, approvado influenzas, pleurizes, asthmas, coque-
pela Inspectoria de Hygiene^-remedio Inches, anginas, rouqnidões, .hemft-• • ¦• • - • : ptiies, e quaesquer affecções do»

pulmões o da garganta.Já experimentado e conhecido pela
sua grande efficacia no rheumatismo,
na BVphilis e em todas as moléstias
dp sangue e da pelle. E'ligeiramente Xarope Anti-Asmati
Inativo, auxiliando as funeções do co—de Rodrigues de Andrade, reme
figado, estômago e intestinos. ! dio experimentado e seguro, que «end» |

| usado com dieta e constância,
IDlixir de I£ola e No-1 espaça os ac .ossos, • cara afinkl;

içxieira _5-lycero-ITerru- a asthma.
(ginoso e FluOspnataclo.—-1 ' —
o'remédio por excellencia para a. Pilulas VeraailViK**-1**»^
senhoras fracas. Efficar na anemia,; Rodrigue. de Andrade, também j<
chlorose, lymphatismo, rachitismo, | bastante conhecidas como efficaiF
éstírofhulose, fraquesa geral» suspenr1 e sem inconvenientoa pari expelli

os vermes de adultos e creança
Superiores íi prepararei do mi.
truço, santonina o outra», k% vt-
nociva» á saude.

'. fiüjíív. irregularidades famenorrhéa,
dismenorrheas eleucorrhéas), metrites,
metrorrhagias,catharro uterino, incon-
tinencias, perdas brancas, . perdas
teminaes. etc.

Injecç&o Anti-BL
Solução Anti-Píervosa! rns^ica—deR«dri|«ei de Ar

|. deRodrigues- de Andrade,^ remédio 1 —anti-septica, fresca, calmante A
também approvado exonhecido; como !matica. NSo- produs-;es_èifei-;
auperior suecedaneo das soluções e cura em p.uco tempo.

' 
pojy-bromuretadas, taes como Lar-! - y __ijt '
royenne, Baudry, etc, no tratamento | I_oção Anti-_3.p_-elic_' -
da epilèpsia (ataques de gotta),convul- i de Rodrigues de Andrade—soluçit
gões, hysteria, angina do peito, pai aromàtica, quo tira a. sárdas, panno:
pitaçõ's,tonteiras,gRStralgias, eólicas, e espinhas do rosto.'
insomnias,melancholia»,hypocondrias, —
"rritabilidades, etc. Não produz flatu-1 Iodlna e üentina—df
lencias nem symptomas de «bromis- i Rodrigues de Andrade, remédios para
mo,» como vertigens, esquecimentos, |eto. 

'• |

Xarope Peitoral Bai-
gamico— deRodrigues de Andrade
calmante e expectorante, efficaz nas
os.es, constipações, resfriamentos,

dor de dentes tópicos , de antigo cos
ceito o acção rápida e segura. -

Pó e _B_li__ir Dentifricio-
—de Rodrigues de Andrade, inex
cediveis para o asseio da bocea.

HBPÇí-''"'.

"¦¦¦'¦'¦:/''¦ 
¦

-" .¦'¦'..'.

|^.y.;.;/; .' ..

fiíy;-;'- - ¦ ¦•' ,';.¦/.'*.".'.

;~.y. .•"¦: ". '.'¦'•••¦'¦ ¦'¦'¦¦ '\'y' •: 'A'
_B_f__a''
F-fe-.'. 

' • ¦ '' ¦ ••'.
t'¦--,¦ ¦. ::.-.-a ¦'¦'.• ¦¦;¦¦¦

K"'--' ¦ '¦ A

Wim0k, •" "'¦ "'¦¦: ';A: '"

Encarrega-se de exames de urinas. Abre a qualquer,
hora da noite.

Pã AH MACIA ANDRADE
Rü^ i. POMPEU -N. 200—CEARA'

Vendeni-se dez pequenas
casinhas, encravadas oa 300
palmos do terreno no aprazi-
/.ej bairro do Alagadiçs. Dão
100$ de. renda m.naal. A tra-
tar n esta capital com o Coronel
Antônio Yí-rifisimo Freire e út.

JNÍOYidade
JòA. lery chama a preciosa

attençao de sua muita concei-
^uadá fteguezia para o sor^i-
mento do afústanado gurgurão
de duas iarsguras, fazenda ex-
clueivamente para saia e de
padronagem inteiramente agra-
davel.

Assim como apreciado gosto
em -cintos dé diversos modelos
para .homem e senhora, Boné-
cas em traje carnavalesco com
choro e apito.

Ditas «wn pecas de mu?ica e
partinhos, ultima novidade re-
cebeue vende commodamente.

João Nery .
Rua Major Facundo n? 110

"9^p"

X-W íwu-ttn -
FORMULA

—DO—

Dr. Eduardo Salgado
preparado

Seio pharmaceutico
Antônio da Cost.

Theophilho
•—:o:—

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da impu-
reza do sangue é este o qne
melhores resultados tem apresen-
tado.

B'de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam : syphili-
des, ulceras, gommas, placas mu-
cosas, paralysias, assim como
d'aquellas qu» freqüentemente têm
sede no nariz,.bôeca, etc.

E' ainda preconisado no trata-
mento de escrofulas, dores rheu-
maticas, inpingens e ¦ de muitas
outras affecções da pelle.

W o melhor de todos os
DepnratlTos

PÓSEÍ :
Adultos : 1 colher da» de sopa ás

lefeiçõe»
Oreança» : 1 colher da» de «há

á» refeiçCea^
X> B.POSI0PO 1

Pliarznacia Francesa
48—Rua Major Facundo—Í8

CbabA— Fortaijj za

Piiarmacía Holíanda
Pér*. Reparado

'* ¦- j?**
¥ ^constituinte

o
radâ-Booba

resultados
is conva
noras gra

^arto. Cura
> ' as flores

n_!H_H
ptaraacias Ho Mato

XAROPE
Jucà,'e bromoformio

DO
DR. ASTROIyABIO PASSOS
Este xarope, rigorosamente dosado e ma-

aipulado com subitancias de primeira qua-
lidade é hoje o de maior acceiiaç&o para
combater a. moléstias dospulmõe» e dagar-
ganta, como sejam-tosses rei.eldes,
constipações, asthma, catar-
ros, rouquidão, coqueluche,
broncliites, inluenza e tu-
berculose pulssonar no pri-
meix-o gfráo. ,

Garantido por Innumero» atte»tado«.

JMP"" Vende-se cm Iodas 35 phar-
macias.

a reco—4$5oo
• -

O Xarope le JÇãfeeca fle Nep
IODURADO

do Pharmaceutico

3. p- de HolUnda Cavalcante
d .pura o sangue contaminado pelo germen da
syphiris. Tem sido imipregado em todas as mo-
lestias qne procedem de impuresas do sangue
Oi resultados são os mais satisfatórios.

Vidro 2$500

pílulas de Cerpma e ^erme*P
J)r. f&. jfAomtã da JRocíta.

Eãtas pilulas cuíd_iosamènte- manipuladas
constituem um meditamento de altt valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de s.bstascias completamente
ínnocentés á mucosa gástrica, facilitão a expe-
ctoração éao mesmo ttmpo desinfetão a¦êde pulmonar.

Caixa })$50Ò

Pilulas de Tiimol
DO

DR. M, MOBEIRA da ROCHA
Especifico contra a hypoeuia—«vioio decomer terra»—-geophágia.üaf macia Jl ollancla

RUA SENADOR POMPEU N. 100
^¦MgMgglW^Mggyj^gMgggggg^fg^^^**1 l .isus-Sü f_i»ii [___. —3_»w_n__F_ai ^'*z**m*nã*mnaymitmx*cxKxmammii&mmmm mi ___im

CHARUTOS

Mudou-se pára a9

RUA MAJOR FAGÜHDO, 3B '
_-- ¦'"¦''i* v. -¦-:¦;. ;¦./¦".¦¦¦'¦¦¦'¦' .'¦¦- .- :'.-¦¦,•*--: '..'¦, :- ¦¦•-¦¦ -"A. ¦¦¦ .¦¦¦¦¦•'

, I Chama attencão de sua illustre freguezia para as seguintes
marcas de. charutos de que teem constante deposito para vendas
em grosso ea retalho, e a preços os mais módicos posslveií..

.«Costa JTcrreira Sm Penna

Sympathia, i Noemia Olho, Selectos, Luzos, Graziella, |Rainha
Regente,,Chi<juita,Çígarrilhqs Mimozos, Triuitípho.

".., 
t . De Jezler Sm Hoeniug

Chiquinha, Superiores, Aromaticos, Esperanto, Industrial, Rio
Branco^ Victoriana, Banqueiros, Selectos, Virgínia, Milhas, Flor de

Hespanha 'Excepcionaes, Punch, Raio X e Nossa marca.
De A. Caetano da «il-ra

Victorina, Granado, Avenida, Brasilenos, Turunas, Marocas."|ÊmÍ 
vista do grande e variado tortimento que offerecem ao

respeitável publico, ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto á qua-
jídade _ preços fazei.Jo uma ligeira visita _ Rua Major Facundo 35.
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im4
Kos cliina3 quentes perdem-se aunual-
menle. ...

__ilhnrcs elo Vidas infantis
A maior pai te d _sj.nt í'odiam-se salvar
se cs pequeuiiius. 

'
com

lusr.eui aliuientados

iKBpeFial oFanMiü
o ALIMENTO

nao ciisic-iíciiilo
em vez de obrigar os pequenos estorna-
gos a tomar uma massa que por mais,
alimeuticia que seja", para os adultos,
não passa de ser veneno para a crean-
ciuha. ,
o IMPERIA . GRANUM acha-se á
venda em toda» à'3 Drogarias e
Pharmacias.

¦yfe.

i^BI^íB
O Xarope Peitoral Coijüstfl

P0R

li F. Randolpho X
da Silva

2 Approvado pela Inspe-"^ ctoria de Hygiene do
^ Ceará é o melhor de to*

dos os preparados até
hoje conhecidos contra:— P
Bronchites, Inflnenza *'.f|
nffeççâes pulmonares.

A eíTtcacia d'este' po_, *|j
deroso mediçamento,còns-
titue o seu único recla»

jã me.

3. Acha-se a venda na T{ua
Jg 5ei\na ^rtadureiran. 79.

fl INFORMAÇÕES ':
W na Praça J. d'Àlencar, 14.

f____________ 
' 

;- ^
Preço . . . 2$oõo H

m" 1 
'¦ ¦" '_ *¦

TaÊoadodeeedfó
Tem em deposito e está re_

cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com*
prador.

Bôa concecção para as comi
pras de 100 dúzias acima.

Joio Né.ry.v
T^ua jVfajor facui\do 110 28—30

.Vende uma, taboí! df. pi-
nho de 22 palmos. -

Bwdlio i&6\
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